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Resumo O presente estudo relata os métodos de produção utilizados pelos alunos da Escola

Humberto Castello Branco da cidade do Recife- Pernambuco, para a construção do conteúdo

dança no festival de cultura corporal organizado pela escola, com o objetivo de analisar a

importância da autonomia dos educandos na práxis pedagógicas, sendo a práxis uma atividade

concreta pela qual os sujeitos humanos se afirmam no mundo, modificando a realidade

objetiva e, para poderem alterá-la, transformando-se a si mesmos (KONDER, 1992, p. 115).

A escola não tem o papel reproduzir, e sim o de instrumentalizar e construir conhecimento

através da dança com seus alunos (as), utilizando-a como forma de conhecimento, elemento

essencial para a educação do ser social. Freire (1996, p.22) fala sobre a importância de o

educador compreender que ensinar não é transferir conhecimento, ele entende que é

necessário criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção. O professor

precisa compreender que educar é uma via de mão dupla, e para isso, faz-se necessário que o

aluno tenha a devida liberdade para expressar seus pensamentos. O festival de cultura

corporal é uma das etapas do projeto "Movimento ecológico" que existe desde 2001 na escola

e foi idealizado para integrar a comunidade escolar para discussões sobre questões

ambientais. Os alunos são divididos em equipes juntamente com um professor orientador, e

cada equipe representa um elemento da natureza, tais como: ar, terra, água, mata, animais e

lixo, sendo eles correlacionados com uma cor que os representa. Os educandos tiveram a

liberdade para produzir sua dança baseado no elemento de seu respectivo grupo, e para tal

acontecer, os mesmos realizaram estudos prévios para manifestar seus pensamentos críticos e



trazer uma mensagem para toda a comunidade escolar através da expressão corporal na dança

e trouxeram assuntos da atualidade, como o racismo, homofobia, desmatamento e outros

problemas da nossa sociedade atual. "Os indivíduos são naturalmente propensos a realizar

uma atividade por acreditarem que o fazem por vontade própria, porque assim o desejam e

não por serem obrigados por força de demandas externas" GUIMARÃES (2003). Dar essa

independência para que os alunos possam produzir algo que lhes foi ofertado de bom grado,

possibilita que os mesmos possam expandir seus horizontes diante das inúmeras alternativas

existentes de expressarem aquilo que compreendem sobre o mundo em que estão inseridos,

um exemplo forte disso, foi o grupo verde que ficou com o elemento "mata", mas diante das

vastas possibilidades, escolheram junto com seus professores orientadores falar sobre a

história do "baobá" uma árvore que representa resistência e força dos negros, junto com isso,

trouxeram a história da escravidão no Brasil. A empatia com o professor facilita a

identificação pessoal com aquilo que ele apresenta em sala de aula, possibilitando a

valorização das atividades e conteúdos propostos e a internalização das exigências ou

demandas externas (GUIMARÃES, 2003). Sendo assim, o professor orientador tem um papel

essencial em estimular seu grupo a construir suas ideias, fazendo o seu papel de mediador que

ao mesmo tempo em que os orienta, os deixa livres para desenvolver a sua criatividade.

Segundo BERBEL (2011) "aqueles que se percebem como "marionetes", apresentam

sentimentos negativos por serem externamente guiados, tendo as causas de seus

comportamentos relacionadas a fatores externos, como o comportamento ou a pressão de

outras pessoas. Sendo assim, o papel do professor torna-se de extrema importância para o

funcionamento dessa perspectiva". Edgar Morin (2014, p.15) fala sobre a necessidade de

introduzir e desenvolver na educação o estudo das características cerebrais, culturais dos

conhecimentos humanos, de seus processos e suas modalidades, das disposições tanto

psíquicas quanto culturais que o conduzem ao erro ou á ilusão. Sendo assim, é de suma

importância que o educando possa passar por esse processo de construção estando susceptível

ao erro, levando em consideração de que o erro faz parte do seu processo de aprendizagem e

de construção de um ser social. Palavras chave: Autonomia; Práxis Pedagógica; Dança.
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